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Este  livro  não  é  científico,  tampouco 

ficção.  Ficção  seria  o  processo  educacional 

brasileiro,  não  fosse  trágico  e  real.  É  um 

esforço para compreender o que se passa nas 

escolas  públicas  de  ensino  fundamental, 

espalhadas  pelo  país.  É  uma  constatação, 

vivida por quarenta anos, como professor de 

educação  básica.  Também  é  um  sopro  de 

esperança,  quando  busca  compreender  para 

transformar. 

Quiçá  as  gerações  vindouras  possam 

debruçar-se  sobre  ele  e  encontrar  alento  e 

subsídios  para  uma  educação  do  futuro, 

centrada  no  indivíduo  como  subjetividade 

racional,  e  não  apenas  como  racionalidade 

adaptável. 

Uma  educação  transformadora,  que 

deverá fazer de nós mais que empregados de 

luxo para o mercado capitalista. A educação 

dos homens livres. 

J Londe 

2024 
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Prefácio  

Desejo  que  os  nossos  olhos  estejam  atentos  para vislumbrar o substancial sentido da existência humana neste mundo,  na  expressão  de  cada  ser.  Somos  sujeitos  de linguagem,  criadores  e  criaturas  de  uma  cultura  que  nos atravessa  desde  os  primórdios  da  vida;  e,  desde  a  origem, somos expressões do amor e da falta dele, em toda parte. 

Este  livro  é  uma  exímia  expressão  de  amor  à 

humanidade.  Tão  desperto  é  o  olhar  sonhador  de  J.  Londe, que  nos  incita  a  aprimorar  nossas  sensibilidades  e responsabilidades  frente  ao  naufrágio  da  educação  e  dos comportamentos 

humanos 

no 

cenário 

sociocultural 

contemporâneo. 

Não  é  apenas  a  educação  que  fracassa,  é  a  vida humana e, em especial, o sentido de cada vida humana. Não perdemos  o  norte,  mas  criamos  outros  universos  e  nossa bússola  ficou  ultrapassada.  Estamos  submersos  neste desbussolamento,  que  demanda  de  TODOS  NÓS  uma 

inevitável  e  urgente  ação  de  transformação  -  e,  para  isso, que comecemos já, de dentro para fora. 

Que possamos fundamentalmente e verdadeiramente 

nos  transformar  em  seres  humanos  melhores,  mais conscientes,  humanizados  e  éticos,  para  sermos  agentes transformadores  desta  realidade  desbussolada.  Afinal,  se desejamos  obter  resultados  que  não  estamos  a  obter  (na escola  e  na  vida),  é  necessário  que  façamos  o  que  nunca fizemos.  É preciso  reinventar a vida e o sentido  da vida na escola,  inventar  um  mundo  novo  neste  mundo  velho.  A mudança  de  mentalidade  e  de  sentimento  produz  toda  e qualquer  mudança  de  comportamento,  e  não  são  apenas  os nossos alunos que precisam dela. 

O verdadeiro mal do século é a alienação, a sujeição, a  falta  de  ação  e  de  sentido  próprio  à  própria  vida.  As subjetividades  humanas  esvaziadas  de si  estão se refletindo 6 

no esvaziamento das escolas, no sentido físico e emocional. 

Ao  mesmo  tempo,  nos  deparamos  com  o  crescimento estatístico dos sofrimentos mentais. Cada vez mais, diversas formas  de  psicopatologias,  tais  como  os  transtornos  de personalidade,  do  humor  e  da  ansiedade,  são  acolhidos  e também  PRODUZIDOS  nos  consultórios  médicos  e 

psicológicos,  em  detrimento  deste  desbussolamento  e  do império da indústria farmacêutica. 

Ao  longo  dos  anos  e  das  edições  do  DSM  (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais) o número de  patologias  tem  aumentado  constantemente,  em 

conformidade com  o  aumento do número de desadaptações humanas  neste contexto  da vida na contemporaneidade, tão assiduamente explanado pelo autor. 

Nossas  velhas  bússolas  não  nos  nortearam  para  um continente  que  abriga  a  sensibilidade,  a  sensatez  e  o  senso crítico. Nos perdemos. E agora há terra à vista. 



Atenciosamente, 

Larissa Cruz. 



Psicóloga, 

especialista 

em 

psicanálise 

e 

contemporaneidade, traumas e urgências subjetivas. 

CEO  do  La  Escuta  –  Instituto  de  Saúde  Mental  e Bem-Estar de Uberaba MG. 
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I    INTRODUÇÃO: 



De uma maneira bastante ampla, tudo o que fazemos 

o  fazemos  por  dois  motivos:  ou  para  fugirmos  da  dor  ou para  tentar  alcançar  algo  que  nos  seja  agradável.  Estamos sempre envolvidos com a autodefesa e a satisfação. 

Nas escolas tradicionais,  os  alunos estudavam  como alguém  que  foge  de  alguma  coisa  desagradável:  castigos, torturas,  ameaças,  etc.  Essa  dor  imposta  pelos  sistemas educacionais  do  passado  está  gradativamente  sendo  varrida 9 

da  educação,  mas  ainda  não  encontramos  uma  maneira  de fazer  com  que  o  aluno  sinta  prazer  em  estudar.  Não  basta dizer  que  a  aula  deve  ser  prazerosa.  Os  resultados  ao  final do  processo  escolar  é  que  deverão  proporcionar  alguma forma  de  satisfação,  quer  na  realização  pessoal,  quer  na inserção  social.  Por  mais  que  a  aula  seja  entusiasmante,  se não houver um objetivo útil, não fará o menor sentido. 

O sistema educacional, na totalidade, escola, sala de aula,  profissionais  afins  e  sociedade,  etc.,  deverá proporcionar  ao  educando  uma  visão  além  de  sua  própria realidade.  De  maneira  que  cada  aluno  perceba  que  a educação  lhe  proporcionará  algo  melhor  do  que  ele  é  ou tem. Educar é criar esperança. 

Alunos  pertencentes  a  grupos  sociais  excluídos  não conseguem  ter  essa  visão,  além  de  sua  própria  luta  pela sobrevivência.  Isso  se  justifica  pelo  próprio  motivo  da exclusão  social:  garantia  de  privilégios  a  grupos  ou oligarquias;  e  se  reforça  pela  corrupção  que  brota  no  seio dessas  sociedades;  de  modo  que  as  classes  ou  grupos exclusos quase sempre elegem “sub-heróis”. São vistos com admiração os indivíduos que se elevaram ao poder, político, econômico,  etc.,  sem  precisar  de  estudos  para  isso,  não importando  como  o  fizeram,  desde  que  não  sejam descobertos. Todos os países da América Latina, da África, América  Central,  etc.,  os  possuem.  Geralmente  são membros  das  classes  pobres  que  se  elevaram,  ou  se intitulam defensores dos pobres. 

O  fato  de  as  escolas  não  serem  vistas  hoje  como meio  de  ascensão  social  pelas  comunidades  pobres  se explica: 

1º) Porque o controle da educação está sob  domínio 

das oligarquias que detêm o poder. 
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2º) Porque indivíduos que estudaram, anos a fio, não tiveram  a  oportunidade  social  de  mudar  suas  vidas, economicamente. 

3º)  Porque  indivíduos  que  não  estudaram  se 

enriqueceram por outros meios. 

4º)  Porque  as  escolas,  através  do  que  ensinam  e como ensinam, não contribuem em nada na vida pessoal, na vida familiar e na vida social de quem mora na favela. 

Vista da “favela” a escola parece algo estranho, que, ao mesmo tempo, atrai e repele. Necessidade e repulsa. 

Os  alunos  não  verbalizam  claramente,  pois  não 

compreendem,  mas  se  debatem  em  um  dilema  torturante. 

Inconscientemente, querem ir à escola, sentem sua força de atração,  pois  sentem  que  precisam  estudar,  ser  melhores, conhecer  mais,  fazer  descobertas,  explorar,  evoluir;  é  um impulso biológico do ser humano, cuja força é tão poderosa que  não  há  barreiras.  E  a  escola  é  o  local  apropriado  para isso. 

Conscientemente,  não  querem  estudar,  não  gostam de estudar. Não sabem porque não gostam. Mas isso parece claro:  não  há  motivo  para  isso.  Não  há  motivação.  Os resultados  da  educação  não  são  capazes  de  proporcionar prazer,  ascensão  social,  qualidade  de  vida,  “não  serve  para nada”,  como  alguns  corajosamente  dizem.  Muitos  pais  não comparecem  às  escolas  nem  quando  solicitados.  Não  veem motivos  para  irem.  Alguns  pais  dizem:  “Vocês  cuidem  do meu filho aí”. 

Se obrigarmos os alunos a irem à escola por força de lei,  nestas  condições,  o  ambiente  escolar  se  transforma  em uma  tortura.  Algo  que  muitas  vezes  os  alunos  não  são capazes  de  suportar  pacificamente.  O  resultado  desse sofrimento angustiante vê-se nas vidraças e nas paredes das escolas.  Nos  comportamentos  em  sala  de  aula  e  nas 11 

avaliações.  No  olhar  embaçado  dos  alunos,  que  brilha  ao correrem para fora da sala quando a aula termina. 

Nas  escolas  mais  antigas,  onde  as  ameaças 

predominavam,  os  alunos  estudavam  por  medo  (fugir  da dor).  Mas,  como  as  escolas  atuais  não  adotam  esse procedimento  e,  visto  que  não  criamos  meios  para  a alternativa, então ficamos absurdamente em um meio-termo. 

Torturamos um pouco e satisfazemos um pouco. 

No meio de tudo isso está o professor. Alvo visível. 

Aquele  que  se  expõe.  Sem  referencial.  Uma  coisa indefinida. Repassando a ideologia das oligarquias do poder e acreditando nos alunos como seres humanos. Suportando a tirania dos burocratas e a agressividade dos alunos. Inserido em  um  contexto  social  idêntico,  ora  se  irmana  com  os alunos, descrendo da escola, ora reacende o ideal como se o futuro lhe pertencesse. 































II    ETOLOGIA: 



Uma história real: 
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Quando nos dirigimos à sala de aula, sabemos o que 

vamos  ensinar:  temos  os  parâmetros  curriculares,  o programa  oficial,  o  planejamento  didático  e  pedagógico. 

Mas não sabemos o que o aluno vai aprender. Aprenderão o que ensinarmos! Essa lógica casuísta precisa ser revista. 

Terça-feira,  maio  de  99,  7  horas  da  manhã.  O 

professor  entra  na  sala.  A  aula  preparada,  o  conteúdo atualizado,  a  didática  apurada.  Nada  mais  comum  em  uma escola  de  periferia,  como  em  tantas  outras.  Vinte  e  cinco alunos  na  sala.  Turma  pequena  (?),  mas  a  sala  de  aula também  é.  O  professor  olha  os  alunos  e  tenta  dizer  “bom dia”. Não consegue. Os alunos arrastam as carteiras; outros atiram  bolas de papel  entre si.  Uma moça no fundo da sala grita  alguns  palavrões  enquanto  esbofeteia  um  menino  que chutou sua perna. A sala é exígua. As carteiras se amontoam no pouco espaço. A mesa do professor atrapalha, ocupando um espaço vital em frente ao quadro da parede (rachado ao meio  e  descascado).  As  paredes  são  limpas,  o  chão  não. 

Grudam  nas  solas  dos  sapatos  os  restos  gordurosos  da merenda  escolar  de  vários  dias.  Não  há  iluminação  nem ventilação adequada. O professor acalma os alunos. Há uma pausa.  Sentam-se.  Suas  roupas  surradas  esmeram  limpeza. 

Menos  em  um  menino  no  centro  da  sala  e  outro  no  canto direito, que dá mostras  evidentes de que não foram lavadas há vários dias. 

Surge outra briga em um dos lados da sala por causa 

de  uma  borracha  que  sumiu.  Começam  as  acusações  e depois… Outros alunos discutem alto os assuntos da novela da TV. O professor pede silêncio. Um “por favor”, repetido várias vezes, é respondido com um impropério. O professor pergunta  à  turma:  -  O  que  vocês  querem  estudar  hoje?  A resposta  é  clara:  Nada!  _  Olha,  professor,  não  “estressa”. 

Fica  na  sua!  A  esperança  desvanece.  “O  que  eu  estou 13 

fazendo  aqui?”  Tantos  anos  como  professor  e  os  alunos  se lhe parecem cada vez mais estranhos… Um tem argolas no nariz,  outro  tem  os  cabelos  pintados  de  cores  vibrantes, outro,  brincos  e  pulseiras…  Um  menino  debruçado  na carteira  parece  dormir.  O  professor  pergunta-lhe:  “O  que você  tem,  sente-se  bem?”  A  resposta  é  seca:  “Estou  com fome!” Não há o que fazer por enquanto… É preciso esperar o recreio, a cozinha está vazia. 

O  professor  tenta  escrever  alguma  coisa  no  quadro. 

Um aluno o chama choramingando, mostra-lhe o braço onde se estampa recém-impressa a arcada dentária de outro aluno. 

Outros alunos andam  na sala, conversam, se acotovelam.  É 

preciso  harmonizá-los,  dando-lhes  algo  comum  em  que pensarem. 

“_Abram o livro na página…” 

“_ Eu não trouxe o livro! Pra que livro, professor!” 

“_ Vou mandar todos vocês para a fábrica de sabão!” 

Assustados, se calam. Não esperavam ouvir  isso do 

professor. Mas ouviram. 

“_ Vocês sabem que é brincadeira. Porque Deus não 

faz lixo. E Deus fez vocês.” 

Os ânimos se apazíguam. Alguns sorriem. É preciso 

acalmá-los,  dando-lhes  esperança.  Nenhuma  lei,  nenhum congresso,  nenhum  diretor  ou  disciplinador  escolar  têm juntos a força mágica dessas palavras, quando aliadas a um sentimento sincero. A aula começa. Dá o sinal. Já acabou. O 

professor  se  prepara  para  ir  a  outra  sala  de  aula.  Com algumas  variantes,  a  situação  lá  será  a  mesma.  Quase sempre me pergunto: O que estou ensinando?… 







Comportamentos  agressivos  nas  salas de aula nunca foram  novidade.  Exceto  pelo  fato  de  que  têm  aumentado, 14 

em  número  e  intensidade,  e  pelo  fato  de  que  as  escolas disciplinadoras  os  abafavam  com  uma  disciplina  rígida. 

Casos  mais  agudos  ou  reincidentes  eram  simplesmente expulsos  da  escola.  Afrouxar  a  disciplina,  aumentando  a permissividade, não é de longe a solução. Uma complacente tolerância  pode  ser  tão  ou  mais  nociva  que  uma  disciplina rigorosa. 

É  preciso  estudar  e  entender  o  fenômeno  para 

planejar  ações  concretas  em  uma  base  científica.  Se  o castigo  excessivo  castra,  a  impunidade  incentiva.  Como  os próprios alunos já disseram: “Nem quartel, nem bordel”. 

Ante  as  atitudes  comportamentais  exploratórias  das crianças  e  adolescentes,  muitos  professores  os  comparam  a bichos,  animais  selvagens,  pelo  simples  fato  de  diferirem dos adultos em suas posturas, física, mental, etc. 

O  estudo  das  relações  entre  os  seres  vivos  no ambiente natural, dentro da espécie e com o meio ambiente revela  surpreendentemente  que  o  chamado  comportamento selvagem  mais  se  aproxima  deles  próprios,  os  adultos,  do que  do  comportamento  altamente  exploratório  dos  jovens. 

Nenhum  outro  animal  selvagem  é  tão  agitado,  barulhento, explorador,  investigador,  questionador  e,  portanto,  criativo, como  a  juventude  humana.  Ao  contrário,  tendem  a  uma estagnação  conformista,  reduzindo  sua  atividade  social dentro  dos  hábitos,  condicionados  pela  estreiteza  genética que  os  determinou  há  séculos,  impotentes  para  transcendê-los ou mutá-los. 

A  educação  desses  jovens,  longe  de  favorecer  lhes um  comportamento  simiesco,  deverá  ser  capaz  de proporcionar-lhes um direcionamento dessas características, de  modo  a  tornar  as  atitudes  inteligentemente  disciplinadas na sociedade. 

Ensinar  disciplina  é  ensinar  obediência  social.  A obediência  às  leis  sociais  é  à  base  do  convívio  em 15 

sociedade.  De  uma  forma  generalizada  os  indivíduos chamados  “bandidos”  são  transgressores  dessas  bases.  A nossa  bandeira  já  estampa  o  lema  onde  se  entende  que  não há progresso sem ordem. 

Mas  o  que  leva  alunos,  antes  dóceis,  a 

comportamentos  tão  extremos?  Como  biólogo,  lembro-me das  experiências  feitas  com  ratos  enjaulados, onde todas  as condições  de  sobrevivência  eram  supridas  (água,  comida, luz, temperatura, etc.) menos uma: o espaço. Em condições de  espaço  restrito,  os  comportamentos  dos  animais  se alteram.  Tornam-se nervosos,  agressivos,  atacam  os outros, e  toda  sorte  de  neuroses  se  manifesta,  até  o  total canibalismo. O curioso desta trágica experiência é que, se a população for reduzida ou o espaço ampliado, todos voltam a um comportamento normal. Animais normalmente dóceis, como  galinhas,  por  exemplo,  se  não  tiverem  o  espaço adequado,  bicam-se  até  a  morte.  Para  submetê-los  a  um espaço  restrito sem  violência, têm  as pontas dos  seus bicos amputadas e queimadas. 

Nós  seres  humanos  somos  animais,  e  ainda  ontem andávamos  livres  comendo  carne  crua.  E  em  um  pequeno espaço de tempo  evolutivo  nos  encontramos  enjaulados em nossas  cidades  modernas.  Nossa  bagagem  genética  é  muito forte  e  os  acontecimentos  sociais  muito  recentes,  de  modo que  não  devemos  estranhar  se  tivermos  comportamentos idênticos. 

Esse paralelo biológico sugere argumentos fortes pró e contra. O que reforça a causa da agressividade dos alunos em  função  do  espaço  é  que,  nas  atividades  de  pátio,  os mesmos  alunos  são  tão  amigáveis  quanto  quaisquer  outros. 

Apenas  mudou  o  espaço.  Se  a  sala  for  desmembrada  com atividades  de  biblioteca,  por  exemplo,  de  modo  que  o espaço da sala de aula se duplique, a turma se acalmará. Um argumento contrário é que as salas de aula não mudaram nos 16 

últimos  anos  e  a  agressividade  tem  aumentado.  Há naturalmente  outros  argumentos  bem  sólidos,  mas  um  fato interessante  é  que  o  espaço  reduzido  parece  afetar  um determinado  grupo  de  alunos  e  outros  não.  Nos  animais observados,  afeta  igualmente  a  todos.  Na  falta  de experiências  controladas,  pois  não  se  pode  fazer experiências  com  seres  humanos,  não  podemos  tirar conclusões  definitivas.  A  própria  natureza  biopsíquica  do ser  humano  o  difere  dos  outros  animais.  Mas  podemos incluir  o  homem  e  suas  relações  sociais  nos  estudos ecológicos, visto que é difícil aos alunos respeitar a natureza quando a natureza da sociedade não os respeita. 

A definição de espaço mínimo por aluno em sala de 

aula 

precisa 

ser 

revista, 

não 

apenas 

física 

ou 

geometricamente, mas também em uma dimensão psíquico-social  da  ocupação  deste.  De  um  lado  porque  espaços exíguos  são,  ao  que  parece,  altamente  agressivos psicologicamente, não só reduzindo a mobilidade física, mas atacando a própria intimidade. 

Na  sala  de  aula,  ela  não  pode  ser  garantida,  pois  o aluno  é  obrigado  a  expor-se  ao  grupo,  o  que  pode desencadear uma reação de introspecção. Ocorre aqui o que poderíamos  chamar  de  duplo  assédio:  redução  do  espaço físico  e  exposição  ao  grupo.  As  reações  particulares  são variadíssimas  e  abafadas,  uma  vez  que  outros  do  grupo também  estão  sujeitos  à  mesma  situação.  Podem  variar desde a identificação grupal, onde os alunos se igualam, até comportamentos arredios, de alunos que se sentam no fundo da sala ou nos cantos, junto às paredes, como se buscassem proteção. E às vezes se isolando do grupo. 

Por  outro  lado,  não  é  apenas  o  espaço  geométrico mensurável, mas a própria organização espacial das salas de aula.  Esta  organização  artificial  não  imita  as  formas  da natureza,  sendo,  portanto,  incômodas.  A  monotonia 17 

geométrica,  cujo  modelo  atual  reproduz  as  nossas  cidades numa  homogeneidade  repetitiva  de  reta  e  plano,  não encontra paralelo na natureza. 

Sabemos  que  hexágonos  delimitam  a  maior 

superfície  com  menor  gasto  de  matéria-prima,  sendo perfeitamente  justapostos  sem  espaços  externos  perdidos. 

Mas sabemos também que as abelhas que os constroem não possuem  individualidade  e  sua  programação  genética  se limita a isto. 

Formas  quadrangulares  ou  retangulares  atendem  às necessidades  da  arquitetura  quanto  à  sustentação  de telhados,  economia  de  espaço  e  redução  de  custos  de construção, por exemplo, mas não atendem às necessidades psicoemocionais  de  seus  usuários  quando  seu  cotidiano  se resume a apenas isso. 

Vários projetos de edifícios escolares são elaborados sem  se  considerar  que  a  arquitetura  das  salas  de  aula  deve proporcionar  um  ambiente  social  capaz  de  estimular  a imaginação, 

a 

criatividade, 

a 

reflexão-ação, 

o 

desenvolvimento  cognitivo,  emocional,  etc.,  além  de proporcionar  uma  sensação  de  intimidade.  São  exigências básicas  do  comportamento  humano,  cuja  insensatez  fez ignorar. 

Não só as escolas que funcionam em prédios antigos, 

e  às  vezes  sem  a  devida  conservação,  mas  as  que  possuem construções  novas,  refletem  um  modelo  de  organização espacial  em  função  do  capital  e  não  em  função  do  humano ou  educacional.  Isso  sem  nada  dizer  das  inúmeras  escolas que  sobrevivem  em  edifícios  emprestados  de  outras ocupações anteriores, inadequados e às vezes até insalubres, espalhados por todo o país. 

E  ainda  os  aglomerados  humanos  das  grandes 

cidades,  as  favelas,  cujo  crescimento  desordenado  e  em condições  sub-humanas  são  no  mínimo  desestimulantes. 
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Contrastam  violentamente  com  as  aldeias  indígenas,  por exemplo,  ou  com  os  abrigos  dos  zoológicos,  onde  o ambiente natural é recriado para cada espécie animal. 

As  escolas  deveriam  antes  se  constituir  refúgios  ao artificialismo e ao submundo, com arquitetura simples, mas íntima,  espaços  amplos,  arborização  e  explorar  as possibilidades  de  lazer  e  cultura  física.  A  simplicidade austera que predomina na arquitetura moderna, com espaços fixos  e  exíguos,  está  longe  de  pactuar  com  o desenvolvimento  harmônico  de  qualquer  criança.  Não podemos  viver em  um  mundo  onde quadrados  e retângulos dominam a cena, sem espaços para jardins, fontes, pássaros e, por que não, o próprio homem. 
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